




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Producción científica en ciencias biológicas 3 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Daniela Reis Joaquim de Freitas  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

P964 Producción científica en ciencias biológicas 3 / Organizadora 

Daniela Reis Joaquim de Freitas. – Ponta Grossa - PR: 

Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0465-1 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.651222707 

  

1. Ciências biológicas. I. Freitas, Daniela Reis Joaquim 

de (Organizadora). II. Título.  
CDD 570 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO 

A área das Ciências Biológicas é bastante rica, e serve de base para outras áreas, 
como saúde, indústria, biotecnologia, educação.

A obra “Producción Científica en Ciencias Biológicas 3” está focada em discutir a 
produção do conhecimento nesta grande área; esta obra possui quatro capítulos compostos 
por artigos científicos originais baseados em trabalhos de pesquisa e trabalhos de revisão 
bibliográfica. 

Os trabalhos descritos neste livro abordam um relato de experiência de 
acompanhamento nutricional de paciente hospitalizado para cirurgia de revascularização 
do miocárdio; uma revisão sobre a adaptação e sobrevivência de consórcios fúngicos em 
degradados de polietileno tereftalato; uma revisão sobre o uso de extratos de espécies 
vegetais para desinfecção de águas como alternativa sustentável na redução de subprodutos 
da desinfecção; e um trabalho experimental sobre a identificação de microrganismos 
patogênicos presentes em Aloe vera. 

Ler sempre acrescenta algo àquele que lê; e neste caso, temos certeza de que esta 
obra enriquecerá seu conhecimento profissional e será uma leitura muito prazerosa. Sempre 
prezando pela qualidade, a Atena Editora, possui uma parceria com diversos revisores de 
universidades renomadas do país, a fim de que possa manter sempre a excelência em 
suas obras, através de um trabalho de revisão por pares. Assim, esperamos que você faça 
bom proveito de sua leitura!

Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMEN: El Aloe Barbadensis Miller o Aloe 
vera se considera como la planta más potente 
en la actualidad, por lo cual la industria ha 
creado diversos productos con esta planta 
debido a sus propiedades medicinales. Existen 
diferentes estudios sobre los componentes y 
propiedades de la planta, pero no se cuenta 
con estudios sobre la carga microbiana que 
pudiera estar presente en el Aloe vera y causar 
alguna enfermedad al humano. El objetivo de la 
presente investigación fue evaluar la presencia 
o ausencia de Escherichia coli, Salmonella spp, 
Staphylococcus aureus, Listeria monocytogenes, 
Pseudomonas aeruginosa en penca sucia, penca 
limpia, pulpa y jugo de Aloe vera sembrados en 
diferentes medios de cultivo para comprobar 
la existencia de estos microorganismos en la 
planta. Se obtuvo como resultado un crecimiento 
favorable en la penca sucia, penca limpia y 
pulpa, mientras que el jugo de Aloe vera no 
presento crecimiento bacteriano en ninguno de 
los cultivos. Este estudio da la oportunidad de 
ampliar los conocimientos que se tienen de la 
planta, y abrir un nuevo campo de investigación 
para identificar otros microorganismos puedan 
estar presentes en la planta.
PALABRAS CLAVE: Aloe Barbadensis Miller, 
Listeria monocytogenes, carga microbiana.
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IDENTIFICATION OF PATHOGENIC MICROORGANISMS PRESENT IN ALOE 
VERA (Aloe Barbadensis Miller)

ABSTRACT: The Aloe Barbadensis Miller or Aloe vera is considered as the most powerful 
plant at present, for which the industry has created various products in this plant for its 
medicinal properties. There are different studies on the components and properties of the 
plant, but it is not counted with studies on the microbial load that could be present in Aloe 
vera and cause some disease to humans. The objective of the present investigation was 
to evaluate the presence or absence of Escherichia coli, Salmonella spp, Staphylococcus 
aureus, Listeria monocytogenes, Pseudomonas aeruginosa in dirty penca, clean penca, pulp 
and Aloe vera juice planted in different cultive to verify the existence of these microorganisms 
in the plant. This study gives the opportunity to expand the knowledge of the plant, and open 
a new field of research to identify other microorganisms that are present in the plant.
KEYWORDS: Aloe Barbadensis Miller, Listeria monocytogenes, microbial load.

INTRODUCCION
En todo el mundo, las medicinas tradicionales y herbarias han estado en uso durante 

miles años, en donde las plantas han sido utilizadas por sus propiedades medicinales en 
preparaciones comerciales para usos farmacéuticos, cosméticos o alimenticios.

El Aloe vera se ha utilizado en muchos lugares en la medicina moderna por su 
eficacia para tratar diversas dolencias como quemaduras, reacciones alérgicas, artritis 
reumatoide, fiebre reumática, indigestión ácida, úlceras, diabetes, enfermedades de la 
piel, disentería, diarrea, además posee  actividad curativa en el sistema digestivo y otros 
órganos internos, incluyendo el estómago, el intestino delgado, el hígado, el riñón y el 
páncreas debido a sus propiedades bioactivas y sigue siendo un componente importante 
en la medicina tradicional (Saniasiaya et al. 2017; Adams et al. 2014). 

El Aloe vera es de origen africano y crece en climas tropicales, en terrenos arenosos 
y áridos. El cultivo de aloe vera se ha implementado en otros países por los beneficios que 
brinda. Se ha descrito que sólo algunas especies conocidas poseen efectos medicinales, 
entre éstas se encuentran Aloe arborescens Miller, Aloe perryi Baker, Aloe ferox Miller o 
Aloe capensis y Aloe barbadensis Miller, también conocida como Aloe vera Linné o Aloe 
vulgaris Lamark (Comisión Nacional de las Zonas Áridas, 1994).

En la actualidad, únicamente dos especies tienen interés comercial por sus 
aplicaciones terapéuticas, Aloe ferox Miller (A. capensis), conocido como áloe de El Cabo, 
que se cultiva en África, y Aloe barbadensis Miller, (A. vera L.), originario de Barbados y 
cultivado en distintos lugares de América (Villar y Heras   2006).

De acuerdo a la Organización Panamericana de la Salud (OPS) y la Organización 
Mundial de la Salud (OMS), alrededor de 3 a 4 personas en el mundo dependen de remedios 
tradicionales (principalmente hierbas) para la salud. A partir de la declaración de Alma Ata 
(1978), la OMS propuso apoyar la utilización tanto de los recursos naturales como de los 
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propios de la medicina generada en el modelo biomédico (OPS/OMS 1978).
Ha surgido en el mercado una amplia gama de productos especialmente cosméticos, 

que poseen en su composición Aloe vera. Esta planta puede ser utilizada para uso externo 
o interno. Según sus investigaciones ‘’el gel del Aloe vera es la más ingeniosa mezcla de 
antibiótico, astringente, agente coagulante, siendo a la vez inhibidor de dolor y de cicatrices 
y estimulante del crecimiento’’. Inclusive se le ha llegado a llamar ‘’hormona de las heridas’’ 
(Ferraro 2009).

La demanda de alimentos funcionales con una vida útil prolongada y sin conservantes 
químicos se ha incrementado en todo el mundo. Recientemente, el procesamiento de 
Aloe vera gel se ha convertido en una gran industria debido a sus aplicaciones en la 
industria alimentaria. La incorporación de Aloe vera se hace como un suplemento dietético 
e ingrediente funcional en muchos productos alimenticios, como bebidas, yogurt, leche, 
helados, confitería, etc. (Maan et al. 2018).

El Aloe vera o sábila es una planta muy popular por sus reconocidos beneficios 
sobre la piel, por esta razón su gel es utilizado en una gran cantidad de productos para 
el cuidado tanto de la piel como del cabello gracias a sus propiedades hidratantes. Pero 
además de dichos beneficios también puede ser de ayuda para tratar infecciones y para 
prevenirlas.

La planta de Aloe vera ha sido desde la antigüedad uno de los remedios más 
utilizados en diversas culturas de todo el mundo. Ha demostrado que su contenido de 
agua, vitaminas, minerales y compuestos antioxidantes puede mejorar la salud al prevenir 
y aliviar diferentes tipos de enfermedades.

Debido a que la población no cuenta con los recursos necesarios se sufre para 
la obtención de fármacos especializados para el tratamiento de diferentes enfermedades 
o infecciones. Hoy en día se ha optado por elegir la medicina tradicional la cual es más 
económica y de fácil obtención. Por lo cual es necesario continuar con el estudio de las 
diferentes pantas medicinales (en este caso de Aloe vera) e identificar que microorganismos 
patógenos están presentes en la planta por el cual podría provocar un efecto secundario. 
Existe una gran cantidad de estudios sobre el Aloe vera (Aloe Barbadensis Miller), donde 
explica las propiedades curativas que presenta esta planta, y se considera una de las 
principales plantas medicinales que con más frecuencia se ha utilizado actualmente. 

Sin embargo, no se ha estudiado que carga microbiana pudiera estar presente en 
el Aloe vera y causar alguna enfermedad (principalmente infecciones gastrointestinales) si 
se llega a consumir la planta, así como tal sin antes haberla sometido a algún tratamiento 
térmico. Como se sabe los microorganismos patógenos no sobreviven a temperaturas de 
cocción superiores a 70°C. Por lo cual esté presente trabajo tiene como objetivo estudiar 
la planta de Aloe vera (Aloe Barbadensis Miller), e identificar qué tipo de microorganismos 
patógenos pudiera estar presente sin antes de haberla sometido a algún tratamiento 
térmico. 
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La importancia de esta investigación radica en la oportunidad de conocer más sobre 
una planta cuyas propiedades y beneficios son indiscutibles, y a través de este conocimiento 
permitir que se desarrollen otras investigaciones que puedan utilizar la reacción del aloe vera 
para beneficio humano y asegurar la calidad del producto que se encuentre libre de algún 
microorganismo patógeno. Por lo que, el objetivo de la presente investigación fue evaluar la 
presencia o ausencia de Escherichia coli, Salmonella spp, Staphylococcus aureus, Listeria 
monocytogenes, Pseudomonas aeruginosa en el Aloe vera (Aloe Barbadensis Miller).

MATERIAL Y METODOS
El tipo de estudio fue investigación experimental. Se realizó en el laboratorio de 

Microbiología de la empresa Agromayal Botánica S.A. de C.V en Gómez Palacio, Durango. 
La muestra fue penca de Aloe Barbadensis Miller fueron utilizadas como material vegetal. 
La penca y el jugo concentrado fueron suministrados por la empresa de Agromayal Botánica 
S.A. de C.V. en Gómez Palacio, Durango, 

El diseño experimental consistió en tres fases:
Fase experimental I. Se realizó la preparación de los caldos de enriquecimiento, 

medios de cultivo y la esterilización de los frascos necesarios para las muestras. Se realizó 
la recolección de la penca sin limpieza y de penca ya sanitizada. 

Fase experimental II. Dentro de la campana de flujo laminar, se realizaron los 
cortes de 25 g de la penca limpia y sucia, y también se realizó el fileteado para obtener 
solo la pulpa, para posterior vaciar la muestra en los frascos donde contenían el caldo de 
enriquecimiento. 

Fase experimental III. Como parte final del estudio se realizaron las diferentes técnicas 
microbiológicas para comprobar si existe la presencia de diferentes microorganismos 
patógenos en el Aloe vera (Aloe Barbadensis Miller).

Identificación de Listeria monocytogenes

Pre-enriquecimiento de las muestras

Para el pre-enriquecimiento de la penca limpia, penca sucia y de la pulpa se pesó 
25 g de cada muestra y se le agrego 225 mL de caldo de enriquecimiento (Caldo Bleb), se 
homogeneizo y se dejó incubar a 30°C por 24-48 h.

Aislamiento en medios selectivos y diferenciales

A partir del caldo de enriquecimiento Bleb de 24-48 h, se estrió en el agar selectivo 
para asilamiento OXA y en el medio selectivo diferencial CHROmagar, se incubaron las 
placas a 35°C durante 24-48 h. Para la lectura de las placas en agar OXA las colonias 
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típicas son pequeñas (aproximadamente 1 mm), rodeadas por un halo de oscurecimiento 
por hidrolisis de la esculina. En el medio CHROMagar las colonias son de color azul, 
diámetro inferior 3 mm, regular y halo blanco.

Identificación de colonias típicas

Se seleccionó 50 o más colonias típicas y se sembró por estriado en agar TSA-YE 
(agar soya tripticaseína con 0.6% extracto de levadura) para el aislamiento de colonias. Se 
incubo las placas a 30°C durante 24-48 h. Se examinó las placas TSA-YE para observar 
las colonias típicas. 

Prueba de movilidad, prueba de catalasa y coloración de Gram

A partir de una colonia típica, se preparó una suspensión densa de solución 
fisiológica al 0.85%, se depositó una suspensión entre portaobjetos y cubreobjetos y se 
examinó al microscopio. Listeria spp; se presenta como bacilos cortos, delgados con 
movimientos característicos en tumbos (tumbling). Para la prueba de catalasa se tomó una 
colonia aislada y se suspendió en una gota de solución de peróxido de hidrogeno 3% en 
un portaobjetos; una reacción positiva se presenta con la formación inmediata de burbujas. 
Para la coloración de Gram, se realizó su respectiva tinción, Listeria spp; se presenta como 
bacilos Gram positivos cortos y delgados. 

Prueba de hemolisis

Para realizar la prueba de hemolisis, a partir del agar TSA-YE se inoculo en el agar 
sangre de oveja 5%. Se delineo una cuadricula de 20-25 espacios en la base de la placa, 
a partir de una colonia aislada se inoculo por picadura en un cuadro por cada cultivo. Se 
incubo a 35°C durante 24-48 h. Se examinó bajo la luz brillante. Listeria monocytogenes: 
produce una clara zona de β-hemolisis. 

Identificación de Staphylococcus aureus

Para la preparación de la muestra se realizó una dilución 1:10 (25 g de la muestra 
en 225 mL de peptona buffer). Para la inoculación e incubación, se depositó 0.1 mL sobre la 
superficie de las placas de agar Sal y manitol, se distribuyó el inoculo sobre la superficie del 
agar con una varilla estéril de vidrio en ángulo recto. Se mantuvo las placas en su posición 
hasta que el inoculo fue absorbido por el agar, posterior a esto se invirtieron las cajas y se 
incubaron a 35°C por 48 h. Staphylococcus aureus: aparecen colonias de color amarillo y 
un medio circundante de color amarillo. 

Identificación de Pseudomonas aeruginosa

Para la preparación de la muestra se realizó una dilución 1:10 (25 g de la muestra en 
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225 mL de peptona buffer). Para la inoculación e incubación se colocó 1 mL de la muestra 
en 9 mL de caldo soya-tripticaseína y se incubo a 35°C por 48 h. Después del tiempo, se 
examinó la presencia de turbidez. Posteriormente, se inoculo en placas de agar cetrimida 
por medio de un asa estéril. Se incubo a 35°C durante 48 horas. Pseudomonas aeruginosa: 
presentan colonias grandes blancas o verdes cremosas.  

Identificación de Escherichia coli

Para la preparación de la muestra se realizó una dilución 1:10 (25 g de la muestra en 
225 ml de peptona buffer). Para la inoculación e identificación, se colocó 1 mL de la muestra 
sobre el agar EMB usando el método de esparcimiento, se dejó a que se sequen las placas 
y posterior se invirtieron para incubarse a 35°C durante 48 h. Escherichia coli: se presentan 
colinas azul negro en la parte central con brillo metálico verdoso a la luz reflejada. 

Identificación de Salmonella spp

Para la preparación de la muestra se realizó una dilución 1:10 (25 g de muestra 
en 225 de caldo lactosado), y se incubo a 35°C durante 48 h. Después se inoculo con un 
asa de platino en agar sulfito bismuto y en agar XLD a 35°C durante 48 h. Salmonella spp; 
en agar XLD se observa colonias rosas o rojas que pueden ser transparentes con o sin 
centro negro, en algunos casos las colonias pueden aparecer completamente negras. En 
agar Sulfito bismuto, se presentan colonias típicas de color café, grises o negras, con o sin 
brillo metálico. Presencia de halo café, tornándose posteriormente negro; algunas cepas 
producen colonias verdes sin la formación de halo oscuro. 

RESULTADOS

Listeria monocytogenes
En el aislamiento en medios selectivos y medios selectivos diferenciales, solo se 

obtuvo crecimiento en el medio CHROMagar (medio selectivo diferencial), de las tres 
muestras en la penca sucia se reportó mayor crecimiento, como se observa en la Figura 1; 
sin embargo, en la pulpa se obtuvo un menor crecimiento (Figura 3) a comparación de la 
penca limpia (Figura 2). En cambio, cuando se sometió a un proceso termino y se obtuvo 
un jugo concentrado de Aloe vera se puede comprobar que existe una ausencia de este 
microorganismo (Figura 4). En la Tabla 1 se reporta los resultados de crecimiento Listeria 
monocytogenes en penca sucia, penca limpia y pulpa en el medio selectivo diferencial 
CHROMagar.
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 Figura 1. Penca sucia en medio CHROMagar.

Figura 2. Penca limpia en medio CHROMagar.

Figura 3. Pulpa en medio CHROMagar.
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Figura 4. Jugo concentrado en medio CHROMagar. 

Muestra Medio CHROMagar

Penca sucia Crecimiento característico
Penca limpia Crecimiento característico
Pulpa Crecimiento característico
Jugo concentrado Sin crecimiento 

Tabla 1. Resultados de crecimiento Listeria monocytogenes en penca sucia, penca limpia y pulpa.

Después de obtener los resultados que, si existe la presencia de Listeria 
monocytogenes tanto en la penca sucia, penca limpia y pulpa, se realizó la identificación de 
colonias típicas en agar TSA-YE (agar soya tripticaseína con 0.6% extracto de levadura), 
ya que este tipo de medio de cultivo favorece el crecimiento de este microorganismo, en la 
Tabla 2 se muestra los resultados obtenidos. 

Muestra Medio agar TSA-YE

Penca sucia Crecimiento característico
Penca limpia Crecimiento característico
Pulpa Crecimiento característico

Tabla 2. Resultados de crecimiento Listeria monocytogenes en agar TSA-YE.

De acuerdo con el crecimiento en agar TSA-YE que se obtuvieron se realizó la 
prueba de movilidad y prueba de catalasa, en la Figura 5 se ilustra la prueba de movilidad 
a partir de una colonia típica con solución fisiológica al 0.85%, donde se logró observar 
bacilos cortos, en la Tabla 5 se reporta los resultados de la prueba de movilidad. Para la 
prueba de catalasa se reportaron resultados positivos tanto en la penca sucia, penca limpia 
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y en la pulpa (Tabla 6) debido a que se trata de un anaerobio facultativo. Véase la Figura 
6, donde se muestra cómo se debe de ver una reacción positiva a la prueba de catalasa. 

Figura 5. Prueba de movilidad a partir de una  colonia típica con suspensión fisiológica al 0.85%.

Figura 6. Prueba de catalasa resultado positivo, presencia de burbujeo.

Prueba de movilidad

Penca sucia Se observaron bacilos cortos delgados, con una 
movilidad rotatoria característica a la Listeria spp 
como lo establece la literatura.

Penca limpia
Pulpa

Tabla 3. Resultados de la prueba de movilidad.

Prueba de catalasa

Penca sucia Positivo
Penca limpia Positivo
Pulpa Positivo

Tabla 4. Resultados prueba de catalasa.

Para reforzar los resultados se realizó una coloración de Gram donde se observaron 
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bacilos Gram positivos cortos y delgados, como se muestran en la Figura 7 y Figura 8. 

Figura 7. Tinción de Gram N°1.

Figura 8. Tinción de Gram N°2

Por último, se realizó una prueba de hemolisis para confirmar que en el Aloe vera 
presenta una carga microbiana de Listeria monocytogenes, debido a que este tipo de 
especie se diferencia de otras por su capacidad de producir una clara zona de β-hemolisis 
en la placa de agar sangre. En la Figura 9 se observa la producción de β-hemolisis de la 
pulpa, en la Figura 10 de la penca limpia y en la Figura 11 de la penca sucia. La clasificación 
de la especie Listeria a partir de la prueba de hemolisis se reporta en la Tabla 5. 
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Figura 9. Producción de β-hemolisis de la pulpaen medio agar sangre.

Figura 10. Producción de β-hemolisis de la penca limpia en agar sangre.

Figura 11. Producción de β-hemolisis de la penca sucia en medio agar sangre.
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Clasificación de especie Listeria spp

Penca sucia Listeria monocytogenes
Penca limpia Listeria monocytogenes
Pulpa Listeria monocytogenes

Tabla 5. Clasificación de la especie Listeria a partir de la prueba de hemolisis.

Staphylococcus aureus
Se logró obtener un crecimiento favorable en las placas de agar Sal y manitol para 

la identificación de Staphylococcus aureus, como se ilustra en la Figura 12 en la penca 
sucia se obtuvo un leve crecimiento, en cambio en la penca limpia (Figura 13) y en la pulpa 
(Figura 14) se observa un mayor crecimiento; en cambio en el jugo concentrado del Aloe 
vera (Figura 15) se puede comprobar que existe una ausencia de S. aureus. En la Tabla 6 
se reporta los resultados de crecimiento Staphylococcus aureus en Aloe vera. 

Figura 12. Penca sucia en medio Sal y Manitol.
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Figura 13. Penca limpia en medio Sal y Manitol.

Figura 14. Pulpa en medio Sal y Manitol.

Figura 15. Jugo concentrado en medio Sal y Manitol.
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Muestra Aloe vera

Penca sucia Crecimiento característico
Penca limpia Crecimiento característico
Pulpa Crecimiento característico
Jugo concentrado            Sin crecimiento

Tabla 6. Resultados crecimiento Staphylococcus aureus en Aloe vera.

Pseudomonas aeruginosa
De acuerdo a los resultados expresados en la Tabla 7, hubo un crecimiento de 

Pseudomonas aeruginosa en las muestras de Aloe vera; penca sucia (Figura 16), en la 
penca limpia (Figura 17) y en la pulpa (Figura 18). Al igual que L. monocytogenes y S. 
aureus, P. aeruginosa está ausente en el jugo concentrado de Aloe vera como se muestra 
en la Figura 19.

Figura 16. Penca sucia en medio Cetrimida.

Figura 17. Penca limpia en medio Cetrimida.
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Figura 18. Pulpa en medio Cetrimida.

Figura 19. Jugo concentrado en medio Cetrimida.

MUESTRA ALOE VERA

Penca sucia Crecimiento característico
Penca limpia Crecimiento característico
Pulpa Crecimiento característico
Jugo concentrado       Sin crecimiento 

Tabla 7. Resultados crecimiento Pseudomonas aeruginosa en Aloe vera

Escherichia coli
En la evaluación de identificación de Escherichia coli presente en el Aloe vera, 

se puede decir que se obtuvo un crecimiento favorable de colonias pequeñas azul negó 
que a la luz reflejada se puede apreciar el brillo metálico que caracteriza a este tipo de 
microorganismo en agar EMB; como se observa en la Figura 20 el crecimiento de la penca 
sucia, el crecimiento de la penca limpia en la Figura 21 y del crecimiento de la pulpa 
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en la Figura 22, en la muestra de jugo concentrado de Aloe vera no se presentó ningún 
crecimiento, debido a que este tipo de microorganismo no soporta altas temperaturas y 
muere. Los resultados obtenidos se reportan en la Tabla 8.

Figura 20. Penca sucia en medio EMB.

Figura 21. Penca limpia en medio EMB.

Figura 22. Pulpa en medio EMB.
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MUESTRA ALOE VERA

Penca sucia Crecimiento característico
Penca limpia Crecimiento característico
Pulpa Crecimiento característico
Jugo concentrado            Sin crecimiento

Tabla 8. Resultados crecimiento Escherichia coli en Aloe vera. 

Salmonella
Para obtener resultados confiables se realizó la técnica en dos diferentes medios 

de cultivo (agar Sulfito bismuto y agar XLD) que son favorables para el crecimiento de 
Salmonella. De acuerdo a los resultados reportados en la Tabla 9, se puede decir que se 
obtuvo un crecimiento de este microorganismo en los dos medios de cultivo. Con respecto 
al crecimiento de la penca sucia se obtuvo un crecimiento similar en el agar Sulfito bismuto 
(Figura 23) y en el agar XLD (Figura 24), en cambio en la penca limpia en el agar XLD 
(Figura 26) se logró observar un mayor crecimiento con colonias típicas negras que 
caracterizan a este microorganismo en este tipo de medio de cultivo, y en el agar Sulfito 
bismuto (Figura 25) se observó un crecimiento típico. En la pulpa se obtuvo un crecimiento 
similar tanto en agar Sulfito bismuto (Figura 27) y en agar XLD (Figura 28); en la placa 
de Sulfito bismuto (Figura 29) y en la placa de XLD (Figura 30) de la muestra del jugo 
concentrado de Aloe vera no se presentó ningún crecimiento, reforzando así la importancia 
que tiene la aplicación de altas temperaturas para asegurar un producto de consumo 
humano libre de algún microorganismo patógeno. 

Figura 23. Penca sucia en medio Sulfito bismuto. 
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Figura 24. Penca sucia en medio XLD. 

Figura 25. Penca limpia en medio Sulfito bismuto. 

Figura 26. Penca limpia en medio XLD. 
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Figura 27. Pulpa en medio Sulfito bismuto. 

Figura 28. Pulpa en medio XLD. 

Figura 29. Jugo concentrado en medio Sulfito bismuto.
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Figura 30. Jugo concentrado en medio XLD.

Muestra Medio Sulfito Bismuto Medio XLD

ALOE VERA

Penca sucia Crecimiento característico Crecimiento característico
Penca limpia Crecimiento característico Crecimiento característico
Pulpa Crecimiento característico Crecimiento característico
Jugo concentrado Sin crecimiento Sin crecimiento

Tabla 9. Resultados crecimiento Salmonella en Aloe vera.

DISCUSION
El objetivo de la presente investigación fue evaluar la presencia o ausencia 

de diferentes microorganismos patógenos (Listeria monocytogenes, Pseudomonas 
aeruginosa, Escherichia coli, Salmonella spp., Staphylococcus aureus) en la planta Aloe 
vera (Aloe Barbadensis Miller). En nuestros resultados se identificó el crecimiento de 
estos microorganismos patógenos en las muestras de penca sucia, penca limpia y en la 
pulpa, observando que en la penca sucia presento un mayor incremento esto debido a que 
no se sometió a ningún proceso de limpieza, en cambio en la penca limpia fue menor el 
crecimiento de estos microrganismos ya que presentaba una buena sanitización para poder 
procesarla; en la pulpa se reportó un menor crecimiento.

Aun no se conoce totalmente el mecanismo de acción que ejercen los componentes 
de Aloe vera sobre los microorganismos patógenos. Algunos reportes sugieren que 
los efectos benéficos del gel de Aloe vera son debido a los componentes de alto peso 
molecular como los polisacáridos (Shida et al., 1985), proteínas tipo lectina (Grindlay y 
Reynolds, 1986). El mecanismo de acción del gel de Aloe vera en la lisis de las células 
bacterianas puede ser debida a la formación de poros en la pared celular y a la fuga de los 
constituyentes citoplasmáticos por los componentes activos presentes en el gel (Shelton, 
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1991).
Según Barrera-Hernández en 2015, comenta que la flora microbiana normal de las 

frutas y verduras está compuesta principalmente por microorganismos que se encuentran 
en la tierra. Estos microorganismos pueden mantenerse viables con una cantidad mínima 
de carbohidratos, proteínas, sales inorgánicas que se disuelven en la superficie por el agua 
que proviene de la exudación del propio alimento o del ambiente en el cual se encuentre 
(Hernández 2015). En gran medida la flora microbiana se ve reflejada el ambiente en 
el cual se desarrollan. El tipo y cantidad de microorganismos depende de una variedad 
de condiciones ambientales y la ubicación de la parte comestible de la planta (distancia 
respecto al suelo). Este ambiente incluye factores extrínsecos como son la temperatura, 
humedad relativa y atmósfera.

Respecto a los resultados que se obtuvieron del jugo concentrado del Aloe vera, 
arrojo una ausencia total de estos microrganismos patógenos, esto debido al proceso al 
que se le somete a la planta para obtener el jugo, esto incluyendo elevadas temperaturas 
ya que inician con temperaturas de 60°C y finales de 85°C o 90°C, donde esto asegura 
la eliminación completa de cualquier microorganismo. Como lo estable Martí Ibáñez en 
su artículo, los procesos térmicos como la pasteurización, UHT o el cocinado destruyen 
la bacteria, siempre y cuando se garanticen las condiciones de tiempo de contacto, 
temperaturas, flujos y excelentes prácticas después del tratamiento térmico porque se ha 
evidenciado contaminación después de éste y antes del embalaje en productos (Ibáñez-
Martí, 2008). 

Este estudio da la oportunidad de ampliar los conocimientos que se tienen de la 
planta Aloe Barbadensis Miller o Aloe vera y así más autores realicen más investigaciones 
sobre que otros microrganismos de importancia sanitaria puedan estar presentes en la 
planta.

El estudio se realizó para comprobar la presencia de bacterias patógenas como 
Listeria monocytogenes, Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, Salmonella spp., 
Staphylococcus aureus en la planta Aloe vera (Aloe Barbadensis Miller). La literatura 
presenta que estas bacterias son capaces de resistir a ciertas condiciones y se adaptan 
fácilmente en el medio en que se encuentren, por esta razón son de gran interés sanitario.  

Asimismo, las enfermedades causadas por L. monocytogenes son producidas por 
el consumo de alimentos contaminados con este microorganismo. Afecta principalmente 
a mujeres embarazadas, RNs y hospederos inmunodeprimidos. Esta bacteria puede ser 
aislada de suelo, agua, vegetales y contenido fecal de una amplia gama de animales; 
es un contaminante común frutas, hortalizas, peces, productos de mar y, entornos de 
procesamiento de alimentos, aunque las carnes crudas y los productos lácteos han sido 
considerados los alimentos más susceptibles de contaminación con este patógeno y 
presentan una mayor amenaza para la salud pública. Estos alimentos pueden contaminarse, 
incluso, durante la manipulación realizada por el consumidor final (Abdollahzadeh et al. 
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2016; D’Ostuni et al. 2016).
Al respecto, L. monocytogenes puede eliminarse o reducirse mediante el proceso 

de pasteurización porque no puede sobrevivir a las temperaturas de pasteurización en 
el procesamiento de alimentos, la contaminación por L. monocytogenes posterior al 
procesamiento o posterior a la pasteurización puede ocurrir debido a la contaminación 
cruzada de los orbios (Jadhav et al. 2012).

Como las principales manifestaciones de la infección por P. aeruginosa son 
infecciones nosocomiales, está claro que el determinante primario del potencial patogénico 
de los factores de virulencia P. aeruginosa es el estado de salud del huésped humano. P. 
aeruginosa se caracteriza por estar ampliamente distribuida en la naturaleza formando 
parte de la microbiota normal del hombre. La tierra, plantas, agua corriente pueden actuar 
como reservorio con clara predilección por los ambientes húmedos tolerando un amplio 
rango de temperatura de crecimiento hasta 50 °C (Montero 2012).  

Se evaluaron cuatro muestras de planta Aloe vera (penca sucia, penca limpia, pulpa 
y jugo de Aloe vera). Obteniendo como resultado un crecimiento favorable en las muestras 
de penca sucia, penca limpia y pulpa. La bacteria Listeria monocytogenes tuvo mayor 
crecimiento en la muestra de penca sucia, en cambio el Staphylococcus aureus presentó 
mayor crecimiento en la penca limpia y en la pulpa de Aloe vera.

Se estableció que en el jugo de Aloe vera no hubo crecimiento bacteriano en los 
diferentes medios de cultivo que se utilizaron, esto es debido a que fue sometido a un 
proceso térmico para obtener el jugo, como se sabe las bacterias no resisten a temperaturas 
elevadas. Se demostró la gran importancia que tiene el realizarle un proceso de térmico 
a la planta de Aloe vera antes de su utilización para poder eliminar los microorganismos 
presentes, y así evitar un efecto secundario que esta pudiera producir en el humano. 
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